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Senhora elo ê:aia 

Senhora do meu amor. 

Senhora não só da Raio 

Mos do Caio a Montemor. 

Ó Avé clieia de Graça. 
Madrinha da boa-hora : 
s~ patrona de quem pas~a 
Por esta estrada. Senliora. 

Em teu altar qual berlinda 
Feita o jeito para Ti. 

És a Senl10ra mais linda 

De quantas Senf1oros vi. 

Üraçõd. mui/as. rezei 

De joelhos. corno vôs: 

Rosas são. todas juntei 

P'ra vir depor a teus pés. 

Se Jesus viesse à Raio 
E passasse por ac1ui 
A;oelliava na Caia 
E confessava-se o Ti. 

Nosso Senhora tão linda 
Senhora do bom regaço. 

Senhora, ouvi me ainda 
Na confissão que te faço. 

- Venfw do cabo do mundo 

Muitos corninhos trilhei. 
E o val da vida profundo. 
Também sofri, mas cheguei ... 

I 

Imagem de Barata Feyo, cuja gravura foi publicada no Fasclculo X 

- E se aos que vão. na verdade. 
Socorres a toe/a a hora. 
Aos que cheÇJam mesmo tarde, 
Ampara-os p'/a vida fora .. 

I 

Nossa Senlioru Jo Caia. 
Sen/1oro cio meu amor. 

Se11l10ra não só ela l<ai<1 
Mos cio Caia a Montemor. 

B. r-. 
I 

E CATOLICO? E PORTUGUÊS? 
Responda à nossa CARTA PARA TODOS 

DEPOIME ~TOS 
Continuamos inserindo 

nesta secção os valiosos Je 
poimentos que sobre < f t\ 
TIMA , \ LT 1\ R DO 
MUNDO> nos té·m sido 
dirigidos pelo Excelentíssimo 
Episcopado Português. 

O que ora publicamos. 
sem outro comentário que 
não seja a expressão respei­
tosa do nosso reconheci 
mento indel~\'el. ,; firmado 
por Sua Excelência_ Reve­
rendissima o Senhor O. DO 
MINGOS Vt>nt>rnndo 
Bispo da (~uarda : 

f:. semprP com sumo 
apreço que recebo os f ascí­
cufos da bela obro a que. I 
em boa hora, a <Ocidental 
Editora > se abalançou. a 
espÍllnclida publicaçõo <f° Á. 
TIMA ALTAR DO 
MUNDO>. clestinada " 
glorificar a Santíssima Vir. 
gem. a Quem o Nação 
Portuguesa eleve toda a sua 
grancle=a e prosperidade. 

O Milagre permanente 
ela Cova ela Iria, tõo conhe­
cido e admirado atra11~s 
elos quatro ângulos do 
Terra, exigia uma obra 
a ssim, que a todos. nacio­
nais e estrangeiros , sobre 
maneira se impusesse pela 
sua magnifica apresentaçõo 
literário. arlfstica e rei igiosa. 

Que Deus abençoe os 
seus editores e colaborado· 
res. n fim de que esta 
iniciali11a feliz. como tanto 
se espera. contribua eficaz 
mente para a maior ex 
pansúo do ctilto ele Nossa 
Senhora, Rainha da Fá. 
lima e elo Mundo. 

t D omin11os. Bispo 
da Guarda 
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Continuam os var1os órgãos da 
Imprensa, desde os grandes jor­
nais diários aos semanários da pro­
víncia, a referirem-se com as ma s 
desvanecedoras palavras a •Fé.­
lima-Altar do Mundo•. 

A todos devemos o nosso obri­
gado muito sincero, sendo verdade 
que tão significativos testemunhos 
representam elevado incentivo a 
prosseguirmos na empresa que em­
preendemos com os olhos postos 
em Deus para serviço da Fé e 
glória da nossa Pátria. 

Também para lá das fronteiras 
nacionais diários e revistas têin 
dado especial relevo à nossa Obra 
monumental. 

Somente porque é impossívd 
arquivar neste Suplemento, do es­
paço limitado, todos os depoimen­
tos, seja-nos permitido transcrevc:r 
apenas duas referências. 

A primeira é tresladada da 
cBrotéria>, magnífica Revista Con­
temporânea de Cultura tão bn­
lhantemente dirigida pelos Rev.m°' 
Padres da Companhia de Jesm. 

No número de Fevereiro dest~ 
ano, na secção cBibliografiv, es­
creve A. de Castro: 

Já demos notícia na Broté­
ria (vol. 56, 1953. p. 375) 
do aparecimento desta obra 
monumental e luxuosa sobr,• 
Fátima, publicada sob a direc­
ção literária do Dr. João 
Ameai e artística de L. Reis­
-Santos. V amos agora referir-
-nos aos dois primeiros traba-
lhos que vão até ao fascículo 9. 
visto que o estudo de L. Reis-

Fascículos XII e XIII 
Este SUPLEMENTO IN FOR­

MATIVO !'.:lo pelos nossos milha­
res de A..sinantes levou depressa 
ao conhecimento de todos as ra­
zõe; de força ma·or que origina­
ram a falta do aparecimento dos 
Fascícuios 12 e 13 na devida 
a.tura. 

Muito brevemente, porém, 
e'.es serão publ;cados, completan­
do-se, desta forma, o 1.º volume; 
Luís Reis-Santos regressou já de 
Londres e informa-nos amàve1-
mente que se ocupa neste mo· 
mento do texto e das respecfvas 
i1ustrações para o restante do ca· 
pítulo «SANTA-MARIA NA AR· 
TE PORTUGUESA». 

Assim, com todos os sacrifí­
cios que exige uma publicação 
desta responsabilidade, afirma­
mos uma vez mais, que «FATl­
MA - ALTAR DO MUNDO» 
chegará ao seu termo e consti­
tuirá para honra de todos os 
portugueses, a maior homenagem 
nacional li Senhora da nossa Pá­
tria. 

FÁTIMA + ALTAH DO MUNDO ........ Março-1954 

IM PR ENS A 
prestar a Nossa Senhora d1 
Fátima. 

A Obra é formada por três 
partes: a primeira abrangerá o 
culto de Nossa Senhora em 
Portugal até 1917, a segund~ 
será iJ História de Fátima de 
1917 a 1951, e a terceira re· 
colherá os passos luminosos dJ 
Virgem Peregrina através dos 
cinco Continentes. Podemos afi'· 
mar a todos os leitores da nossa 
revista que esta Obra, pela suJ 
apresentação, é digna das melho· 
res tradições artísticas da 
cTerra de Santa Maria» 

-Santos sobre .Santa Maria na 
Arte Portuguesa> que preenche 
os fas. I O e / / já publicado~. 
ainda não se encontra con­
cluído. Estes três primeiros tra­
balhos. como se indicava no 
plano geral da obra, são como 
que introdutórios ao lema pnn­
cipal, relativo a Fátima. 

O primeiro trabalho. subor­
dinado ao tema .Santa Marie 
na História e na tradição por­
tuguesa• deve-se ao sr. Pad1 e 
Miguel de Oliveira. Dada a 
vastidão do tema, e visto não 
se tratar de uma monografi<I 
especializada, o A. tem de ·e 
limitar a dar-nos uma vista 
geral do modo como os habi­
tantes do nosso território hon­
raram a SS.""' Virgem. desd'~ 
os ;Ptimeiros tempos do cri,_ 
tianismo até à aclualidade; as 
origens da devoção a Noss 1 

Senhora, as primeiras fesl!u 

litúrgicas,, comd o culto de 
Maria se manteve durante o 
domínio muçulmano, e como 
acompanhou o esforço da re­
conquista. 

Dum modo particular, des­
creve-se-nos a devoção a Noss 1 

Senhora dos nossos reis e das 
principais personagens da nossa 
história que, não menos que ." 
povo sempre procuraram assi­
nalar-se na piedade mariana. 
Como era natural, o A. refe· 
re-se dum modo particular ,~ 
devoção portuguesa para com a 
Imaculada Conceição, c ti j '' 
festa litúrgica se celebrava cm 
Portugal pelo menos desde 
I 320, como consta de uma 
Constituição do Bispo de Coim­
bra assinada na Vacatiça nes.;: 
ano. A Imaculada foi sempre 
cada vez mais venerada, até 
ser constituída Padroeira do 
Reino nas cortes de 1546, e 
até à definição dogmática em 
I 854, de que é padrão come­

m~rativo o Santuário do Sa­
meiro. Síntese rápida, como 
não podia deixar de ser, mas 
exacta e sugestiva. 

O segundo estudo sobre cA 
presença da Virgem na Lite­
ratura Portuguesa:. deve-se à 
pena do Dr. Américo Cortez 
Pinto. O A. vai mostrando 
como todos os grandes nomes 
da nossa literatura, principal­
mente os poetas, se esmeraram 
em celebrar os louvores de Ma­
ria Santíssima. É curioso not!lt 
como desde cos alvores da lin­
guagem portuguesa», com os 
poetas dos cancioneiros, até à 

aclualidade, quase não há 
nome ilustre na nossa litera­
tura que não lenha cantado a~ 
glórias de Maria. E fizeram-no 
não só os antigos, cheios de Fé. 
mas mesmo muitos dos moder­
nos que andaram mais long~ 
da Igreja, como Herculano, 
Antero de Quental, Guerra 
Junqueiro, Pascoais... e tan­
tos outros, para não mencionar­
mos alguns ainda vivos. Não 
são esquecidos os autores que 
escreveram , depois das apari­
ções de Fátima e a elas se 
referem. 

Síntese bastante extensa -
completa seria impossível fa­
zê-la, dada a abundância dr. 
material - e elucidativa da 
devoção mariana dos portu­
gueses, quer nas trovas simples 
do povo, quer nas composições 
cuidadas dos escritores, tanto 
da Metrópole como do Ultra­
mar e Brasil. Só é pena -
mas isto estava fora do plano 
do A. - que o estudo não s~ 
tivesse estendido aos nossos 
teólogos, escrÍlores ascéticos e 

oradores - pouco mais se 
menciona que Vieira - parJ 
termos uma síntese completa 
do pensamento português es­
crito, de todos os tempos, em 
homenagem à Rainha do Céu. 

Ilustram o texto bellssimas 
reproduções de imagens e qu!l­
dros de Nossa Senhora, nos 
vários mistério da sua vidf'f. 
Com grande acerto escolhe­
ram-se sobretudo espécies por­
tuguesas. das principais que f · 
guram nas nossas igrejas, mo­
numentos. museus e colecções 
particulares. 

Não pode ser mais opor­
tuna a publicação desta obra 
belíssima durante este ano ma­
riano. 

Não podemos. por fim, furtar­
-nos ao gosto de levarmos ao 
conhecimento dos nossos querido; 
Assinantes o comentário que a 
Revista cMarianum>, de Roma, 
insere no seu volume XV de 1953. 

Depois de, cm nota, observar 
que será feita a crítica a cFátima­
-Altar do Mundo• quando esta se 

1.ª - Do Rev.'"º Senhor 
Padre XAVIER MADRUGA, 
ilustre Dfrector de «0 DE­
VER» - Ilha do Pico, Aço­
res: 

«FATIMA - ALTAR DO 
MUNDO» será o trabalho 
literário e apologético de 
maior projecção espiritual 
neste século não só em Por­
tugal mas talvez no ilfondo 
- ou sem. talvez>. 

* 
2.ª - Do Ex.'"º Senhor 

Eng.º LUíS SERPA PINTO 
MARQUES - Espinho. 

«Trata-se realmente de 
uma Obra que, dignificando 
a nossa Pátria, luta beni pela 
expansãio da Fé e do Catoli­
cismo». 

* 
3.ª - Do Ex."'o Senhor 

JOAQUIM'. LOPES RIBEI. 
RO Director da «Obra do 
Im~culado Coração de Maria1 
- l\foínhos, Leiria: 

«Continuem enviando-nos 
este tão útil e precioso sr. 
PLE1UENTO». 

* 
4.ª Da Ex.'"ª Sénhora 

D. ANNA 'DE SERPA PI­
l\IENT EL OSóRIO - Lis· 
boa: 

«Magnífica e lindíssima 
·Obra». 

* 
p.ª - Do Ex.m• Senhor 

FERNANDO DIAS BRAN­
CO _...:'. Lisboa: · 

«Auguro um triunfo cada 
vez maior para F ATIMA -
ALTAR DO MUNDO» Obra 

Pelos fasclculos recebidos, monumental que nenhum ~-
esta a tólico devia deixar de assi­quer parecer-nos ser 

encontrar completa, Giusep~ M. 
Besutti O. S. M. apresenta-a com 
as palavras seguintes que tradu-
z1mos: 

maior homenagem que se pod;_ !l'ª?;!:.~ 
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CRUZADA NACIONAL 
Chegam-nos, diàriamente, de 

toda a parte, pedidos de novas 
assinaturas. De Lisboa, do Marco 
de Canavezes, dos Açores, das 
Ilhas Ultramarinas, dos Estados 
Unidos, de Timor, Castelo da 
Maia, Mafra, Chile, Espanha, 
Aveiro, Caramulo - enfim, de 
todos os recantos da Pátria aquém 
e além-mar e das mais remotas 
paragens estrangeiras, para onde 
os vários desvarios da vida tram· 
plantaram um nosso irmão por· 
tuguês. 

f:. a expansão de cfátima-Al­
tar do Mundo> através de toda a 
Terra num alvorecer <prometedor 
de magnífica realidade. 

São Médicos, Advogados, En­
genheiros, Professores, Operários 
e Lavradores, Empregados e Co­
merciantes, Agremiações Culturais 
e Desportivas, etc. etc. - profis­
sões e categorias sociais afirmando 
todas a universalidade da nossa 
Obra. 

Uns vêm movidos por um im­
pulso ín timo e próprio, enquanto 
outros são trazidos pela interfe­
rência esclarecedora e convincen~e 
de Assinantes Apóstolos, que se 
sentem impelidos a agir, a divul­
gar, a conquistar. 

Eis o desfile de alguns -
porque não podemos nomeá-los a 
todos - que acabam de integrar-se 
na Cruzada Nacional. 

António Ribeiro Ferreira; 
Vasco Semedo; 
José Sommer Ribeiro; 
D. Adozinda da Fonseca Mo t:i; 
Engenheiro Luls Martinho; 
Oficinas Gerais de Material de 

Engenharia; 
Aarão Coelho R i b e ir o de 

Abrancli: 

1 

Afluência de novos Assinantes 
D. Maria Alice Anjos Diniz; 
José Estêvão do Carmo; 
D. Julieta da Silva Casaleiro: 
Capitão Rui Moreira Braga; 
Escola de Latino Coelho; 
Engenheiro Fernandes Perez DJ.· 

rão; 
Prof.º D. Maria da ConceiçãJ 

de Oliveira; 
D. Aida do Vale Pimenta de 

Miranda; 

D. Beatriz Pissara; 
Prof." D. Angelina Gaspar fie 

Macedo Lima; 
José Manuel T ojeiro Quintã.> 

(Distinto oficial do Exército); 
José Maurício Horta; 
Doutor Fernando Aze1>edo C. Co­

mes; 
D. Elclnia Botelho do Amara., 
D. Maria José Kaser Vieira; 

Querido Assinante: 
Vimos, num apelo directo e instante, convidar V. Ex.• cl 

ingressar no movimento levantado entre os Assinantes Amigos 
da Nossa Obra para a campanha de novas assinaturas. 

- Na suã freguesia todos os lares conhecem já os ele­
vados objectivos religiosos, intelectuais e artísticos da mais bela 
História Espiritual da Nação? 

- Todas as pessoas das suas relações já a possuem? 
Se assim não é, <ljude-nos a trazer todos os habitante~ 

dà sua localidade ao número dos que assinam «FÁTIMA -
ALTAR DO MUNDO». 

Peça ao Rev.mo Pároco que à Santa Missa de domingo 
exponha o fim instrutivo, religioso e patri6tico da Obra. 

Fale com os Assinantes já existentes e seus conhecido:; 
para entre todos se estabelecer um plano de acção intensa. 

Mostre os seus fascículos a Amigos e vizinhos: 
Esclareça e convença. 
Se precisar de elementos de propaganda (espécimes, 

panfletos, postais «Resposta sem Franquia») escreva-nos 
sem demora que imediatamente lhe serão enviados. 

Seja connosco Apóstolo de «FÁTIMl.A - ALTAR DO 
MUNDO» e não permita que este nosso brado, pela sua parte, 
se desvaneça e se perca inúti l. 

Agora não esqueça : Toda a Carta, mesmo aberta, tem 
resposta. Por ela esperamos, certos que iremos contar V. Ex.• 
entre os Paladinos de Nossa Senhora para um Portugal mais 
português porque mais cat61ico. 

D. Esther Cosia de Sousa e Al­
meida; 
Cooperativa Militar; 
Manuel de Sousa Gouveia; 
Jaime Furtado Fernandes; 
José Rodrigues Quiomar; 
Doutor Armando do Carmo Co1s; 
D. Aurora Soares da Silva; 
Centro de Desporto Cultura e 

Recreio do P e s s o a 1 do~ 
C. T. T.; 

Dr. Manuel Machado; 
Duarte Anjos Diniz; 
Prof. Doutor Luís Anlbal V a-

lente; 
V asco da Cruz David e Sil1>u: 
D. Ilda de Coes Leitão; 
Eng.• Cassiano Maria de Oliveira 
- Todos de Lisboa. 
Doutora D. Cristina Botelho; 
António Coelho de Oliveira; 
D. Maria Pamplona Kilberg; 
Belchior Moniz; 
José das Ne1>es-Todos da Praia 

da Vitória - Açores. 
D. Maria A. Camacho Pereir1 

- Marco de Canavezes. 
D. Maria Adélia Salvação, Ma· 

fra; 
D. Maria Fernanda Sousa Mar· 

tins Costa, Oliveira do Hospl· 
tal. 

Américo Quelhas, Castelo da 
Maia; 

Augusto da Silva Simões, Gon· 
çalo - Beira-Baixa; 

Alberto dos Santos. 1 erceira -
Açores; 
Prof. Eduino da Terra Varga;, 
Ponta Graça - Açores; 
D. Emllia Chaves de Sousa, 
Carrazedo de Montenegro; 
Firmo José Calado, Queluz; 
Dr. Nuno Joyce Moniz, PaçJ 

d'Arcos; 
Eduardo Guedes de Carvalho 

Menezes, Algc;. 

CARTA .PARA TODOS 
A nossa Cruzada bem 

pode classificar-se movimento 
em marcha que alastra e se 
engrandece. - f: que, para 
além do impulso humano, ar­
rasta-a o ímpeto irreprimível 
próprio das Obras de Deus. 

Desde a primeira hora, 
Vimos batalhando estrénue­
mente, vencendo incompreen­
sões de uns e apatias de ou­
tros, para que ela seja verda­
deiramente Nacional pela sua 
própria finalidade em levar a 
todos os P ortugueses o mais 
belo e grandioso livro sobre a 
maior glória contemporânea 
da nossa Pátria: a Virgem da 

Fátima, que o mesmo é dizer, 
Nossa Senhora de Portugal. 

P orém este nosso objectivo 
de Catolicidade e, podemos 
também dizer, do mais lídimo 
Nacionalismo, não se encontra 
ainda realizado. Concelhos 
existem, uns que não sentiram 
até hoje a sua influência, ou­
tros aonde nem tão pouco a sua 
notícia foi levada ; e quantas 
freguesias por todo o País 
(com que mágoa o afirma­
mos ! ) sem a presença ao me­
nos de um assinante entre os 
Subscritores de cF Á TIMA 
-ALTAR DO M UNDO •. 

Temos pois de prossegui.­
na nossa marcha mais ardoro· 
sarnente ainda, se possível - e 
prosseguiremos sempre, por­
que anda connosco a certeza 
de que a vitória tem de ser 
nossa, já que antes ela é unica 

e exclusivamente de Deus. 
Mas é de tal magnitude 

este empreendimento que para 
efectivá-lo temos de reunir ao 
nosso esforço o auxílio de todos 
os nossos queridos A ssinantes. 

Vamos por isso inaugurar 
dentro da Cruzada Nacional 
uma nova Campanha, a cujas 
lides são chamados os A ssi-

nantes Amigos da nossa Obra, 
espalhados por todo o País. 

E porque, embora fosse 
do nosso maior agrado, se tor­
na impossível escrever pessoal· 
mente a cada um, resolvemos 
fazê-lo nesta carta para todos 
com o mesmo empenho e so· 
licitude que usaríamos em car­
tas individuais. 

Temos a maior confiança 
na acção que todos irão de­
senvolver dentro da própria 
freguesia - e mensalmente 
publicaremos neste SUPLE­
MENTO a forma como cada 
um trouxe à nossa campanha 
a sua devotada cooperação. 

r 
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Desde o passado dia 8 o 

Museu Machado de Castro, 
Coimbra, tem uma Sala de 
Arte Flamenga do Século 
XVI. reunindo preciosas obras 

de pintura, escultura e tape­
çaria, que a arte, o saber e o 
esclarecido sentido artístico do 
seu director, Senhor Luís Reis­
-Santos, carinhosamente coli­
giram. 

Assistiram à inauguração 
Sua Excelência o Senhor Ar­
cebispo-Bispo-Conde, o Se-

nhor Director Geral do En­
sino Superior e Belas Artes, 

Dr. João de Almeida, o se­
nhor Ministro da Bélgica. 
barão de Rosette, o Reitor da 
Universidade Prof. Doutor 

Maximino Correia, o Senhor 
General Buceta Martins, Co­
mandante da II Região Mili­
tar e outras altas individuali­
dades. 

FÁTIMA+ ALTAR DO MUNDO 

UMA HOMENAGEM 

Depois de proferida a sua 
conferência brilhantíssima sob 

o tema «AS RELAÇOES 
ART1STICAS ENT RE 

AMIGOS DA NOSSA OBRA 
Não são somente aqueles que a assinam, que a divulgam,, 

1ue nos enviam novos assinantes contribuindo desta maneira I 
devotada para facilitar a tarefa de quem se propôs levar a 
termo a edição .FATIMA -- ALTAR DO MUND O •. 

Certamente que estes desempenham papel importante, 
podemos mesmo dizer primordial no auxílio à realização de 
um empreendimento cujo objectivo é a divulgação da Mensa­
~em de Fátima aos homens do nosso tempo voltados à Terra, 
de todo desatentos aos apelos dos Sagrados Valores Sobrena­
turais. Mas são tão grandes os encargos que ocasiona esta ini · 
ciativa que não podemos deixar de agradecer e louvar todos 
riuantos possam trazer-nos a sua cooperação efectiva e real. 

Aqui deixamos, pois, consignado o agradecimento muito 

sincero a algumas da mais conceituadas e importantes firmas dn 
País que quiseram gentilmente associar-se à colaboração em prol 
-.ie cFATIMA -ALTAR DO MUNDO.. 

Março-1954 

P ORTUGAL E A FLAN­
D R ES. Luís Reis-Santos foi 
condecorado com o Grau de 
Oficial da Ordem da Coroa 
da Bélgica, pelo Senhor Mi· 
nistro desta Nação. 

A OCIDENTAL EDI­
TORA, saúda e felicita muito 
cordealmente o Mestre incon­
testado, o Amigo solícito, o 
distinto Director Artístico e 
Colaborador de cF A T IMA­

·ALTAR DO MUNDO. e 
associa às suas felicitações a de 
todos os Assinantes da Obra 
que, através dos Fascículo> 
publicados, têm no mato~ 

apreço as qualidades de tão 
superior Artista e Crítico de 
Arte, cujo valor é, de há mui· 
to, merecidamente reconhecido 
para lá das nossas fronteiras. 

Composto t lmpreHo nA 
EMPRl!SA 01! PUSLICIDADll DO NORTE 
Rua do Duque do Loult. 73 - PORTO 

u rntGO$•tta•nOs$a•()bra 

1!fita grafi a 
~aciona l 

'lflit r to 
IM .. RESSOI CM TODOI OS OiNl!':AOI 

SICAL 
O melhor café 

P . de D. Filipa de Lencastre, 29 

PORTO 

Crnz, Sousa & Barbosa, Lda. 

PAPEIS NACIONAIS 
E ESTRAGEJROS 

e 
ASPIR ,\DORES 
ENCERADORAS 
FR!G OR(FICOS 

MÁQUINAS DE COZINI IA 
MÁQUINAS DE LAVAR 

LISBOA 

R. de Sto. António. 165- PORTO PORTO COIMBRA 

FERREIRINHA 

R. Infante D. Henrique - PORTO 

Rossio. 93-2.o - LISBOA 
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